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PORTO 26 DE JANEIRO. 
“EXPOSIÇÃO FRANCEZA. 


À Comissão portugueza encarre- 
gada de dirigir e promover a compa- 
rencia dos productos da industria na- 
cional, na grande Exposição que vai 
ter lugar em Pariz, acaba de endere- 
car novo convite aos que por qual- 
quer modo possam: concorrer “áquelle 
acto das fadigas da arte. 

Animada pela idta patriotica de 
fazer figurar à nação portugueza no 
concurso a que todas as nações são 
chamadas, e ao qual nem mesmo as 
de mais: longe querem  esquivar-se, 
a ilustre commissão chama os brios 
nacionaes, tratando de vencer a re- 
pugnancia que alguns productores apre- 
sentam, com o pretexto de que atra- 
zados ainda como “estamos na! mão 
de obra, não hiremos senão servir de 
comparação para exaltar o mereci- 
mento estranho. 

Na verdade; semelhante pretexto 
está tão fóra de razão que não póde 
encontrar desculpa perante as consi- 
derações que a historia de nossa in- 
dustria- merece, e que hão-de, ser 
tomadas. em linhade conta para o 
justo apreciamento dos productos que 
por ventnra mandármos á Exposição 
Franceza. - 

A industria dos outros povos ap- 
pareceu logo no estado de aperfeiçoa- 
mento ? Os primeiros artistas foram 
logo os grandes mestres? Não tem to- 
dos os trabalhos da arte as suas epo- 
chas determinadas pelas circumstancias 
nacionaes que os paralisaram ou lhes 
deram incremento? 

Para que envergonhar-nos nós que 
apparecemos agora para assim dizer 
neofitos nos segredos da industria? Co- 
meçaram os outos melhor que nós ? 
Se não começaram, se devéram o seu 
maior desenvolvimento ao tempo e 
aos exforços pessoaes, ou nós não so- 
mos capazes d'esses exforços, ou ain- 
da não tivemos tempo para dar-lhes 
todó o possivel. desenvolvimento. A 
industria nacional não quererá de cer- 
to carregar com a primeira: explica- 
são, y 
Os productos que a naturesa nos 
dá e-aos quaes só nos cumpre appli- 
car bem o braço humano, esses ser- 
vem: ao estudo de -nosso solo; e-de- 
vemos á Providencia a gratidão de 
Os mostrarmos aos outros; com o que 
vai o nosso interesse. Quanto mais 
conhecidos nos. fizermos quanto mais 
* ampliaremos as nossas relações com os 
que nem por ora sabem que existé 
um paiz que tomou o nome de Por- 
tugal para se dilferençar dos outros. 

Jastima, «que .este pequeno,  torrão 
que-a naturesa fez grande pela rique- 
za do solo; e-quecollocado no cabo 
“do mundo tem visto” percorrer os 
seus filhos, por todo este, em busca. dos 
productos maturaes, para d'estes fazer 
mercancia, deixe de procurar no aper- 
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feiçoamento dos que tem de casa fa- 
ceis elementos para essa mercancia. 

Se em geral nossos productos da 
arte ficam distantes dos desempenha- 
dos por outros povos, é certo que 
em. alguns podemos 'já com muitos 
paralellarmos ; e já não será peque- 
na esta consideração para nosso en- 
grandecimento. Um só objecto que 
possa attrahir a vista de todos será 
bastante para dar-nos gloria e lem- 
brar o nosso nome que se não for- 
mos os proprios “a zelal-o, ninguem 
o zelará. 

A Exposição Geral não é uma lu- 
cta aberta a gladiadores, onde o ven- 
cido perca a honra. Não-é uma com- 
petencia d'onde alguem saiha deslus- 
trado. É um campo aberto para a his- 
toria do solo e do trabalho das na- 
ções concorrentes. É um livro onde 
cada nação ha-de estudar até onde 
lhe será dado levar a mão de obra, 
que póde depender da situação do 
terreno e de yariadas circumstancias 
que lhe imprimam, caracter. 

A industria nacional estudará na. 
Exposição o modo de: guiar o seu fu- 
turo, avaliando o“exforço de queserá 
capaz; attendendo à sua posição, e 
aos recursos da naturesa que lhe po- 
dem ser facultados. Verá a que obje- 
ctos especiaes há-de com maior pro- 
veito dedicar-se, sem quebra de-sua 
reputação ; animando-se a seguir a 
estrada aberta. já por outros, mas que 
o“ pensamento: liberal da Exposição 
deixa ampla para todos. 

Parece-nos que desta vez mais 
alguma cousa lucrará o paiz do que 
colhera na da Exposição Ingleza,, de 
que não pôde: conseguir-se um tra- 
balho que “servisse de esclarecimento 
a nossos artistas, pela maior parte 
impossibilitados de hirem presencear 
os prodigios da arte, e tomarem nos 
bons modelos “incentivas ao seu pa- 
triotico estimulo. É de esperar que 
tal falta seja preenchida ,. embora se 
faça maior despesa com bons enten- 
dedores, «que nos idem uma descri- 
pção accommodada a nossos interes- 
ses industriaes. 

Pela nossa parte fazemos votos que 
a illustre commissão, que tão nacio- 
nalmente tomou o. encargo patriotico 
de animar e estimular os: expositores 
portuguezes, seja coroada com o re- 
sultado que merece, o interesse que 
mostra pela prosperidade do paiz. 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


Teve hontem lugar a reunião da As- 
semblea- Geral “da Gompanhia Viação para 
discutir a proposta. ácerca- da nova dire- 
ctriz “da: estrada de Guimarães. Os aceionis- 
tas compareceram em", grande numero. A 
direcção “teve arsalisfação dever “adoptada 
por“unanimidade a'sua proposta para pre- 
ferencia -davia por Famalicão, com atex- 
cepção do voto do author do protesto pu- 
blicado no: nosso n.º: 15, que tendo-se visto 
isolado-na defesa das suas opiniões, “o que 
alias tratow com habilidade e calor, se re- 
tirou/dasala antes da votação: +. 


Vogou a idéa da necessidade de dar o 
mais prompto desenvolvimento aos traba- 


dando-se um voto de confiança. á 
o para obrar neste sentido; a sua 
à pois empenhada neste im- 
portante negocio, e esperamos que o des- 
empenhará. 

Congratulamos a empresa, pois nos 
parece ter-se hontem votado o seu salva- 
terio, é esperamos vêl-a dentro em breve 
tempo levantada do abatimento em que tem 
juzido. Assim do coração lh'o desejamos. 


———— mm 


Recenmos um exemplar dos — Docu- 
mentos ofliciaes da Commissão Cen- 
tral Portugueza para a Exposição Uni- 
versal de 1855 — que a mesma Com- 
missão teye a bondade d'enviar-nos , 
e abaixo publicamos a Classificação 
dos objectos admittidos maquella Ex- 
posição, precedendo-a dos principios 
em que ella foi fundada, e acompa- 
nhando-a das Instrucções, que se de- 
vem seguir na escolha e grupamentos 
dos objectos, que se houverem d'ex- 


pôr: 


PRINCIPIOS:EM QUE SE FUNDA, A CLAS- 
SIFICAÇÃO. 

Os redactores desta classificação en- 
fênderam que não devia ella ser subordi- 
nada a nenhuma das numerosas concepções 
philosophicas, que teem por muitas vezes 
presidido á distribuição methodica dos pro- 
ductos da industria humana. 

Julgaram que esta classificação devia 
servir mais que tudo para alcançar 0 fim 
principal da Exposição Universal, isto é, 
fornecer ao publico e ao jury internacional 
os meios de apreciar o merito relativo dos 
productos expostos. Pareceu-lhes alem dis- 
to que era necessario aproveitar 0 mais pos- 
sivel a experiencia fornecida pela Exposição 
de 1851, € aproximar-se, tanto quanto O 
aconselhava, esta mesma experiencia , do 
systema adoptado pela commissão real de 
Londres. 

Partindo destas considerações , foram 
levados a grupar em cada industria, não 
sômente os productos que ella entrega ao 
commercio, mas ainda as materias primarias 
que elabora, e os instrumentos que em- 
prega. Pelo. que toca ás industrias que 
concorrem successivamente para a elabora- 
ção de um mesmo producto, aproximaram 
aquellas que, pela mesma naturcza das cou- 
sas, ou que, pela especialidade das pessoas 
que as dirigem, mostrem aflinidades inti- 
mas; e separaram, pelo contrario, aquel- 
las que se êxercem em geral em logares 
diferentes ou qne occupam pessoas de us- 
ialidades diversas. 

Além disto não se restringiram d'uma 
maneira absoluta a estas regras : para não 
multiplicar superabundantemente as subdi- 
visões, e para não fraccionar em demasia 
os trabalhos do jury internacional, renni- 
ram muitas vezes n'uma mesma cla in- 
dustrias que em seus 'vesultados e 11 le 
acção. oflereciam dillerenças bastantemente 
pronnnciadas., Debaixo d'este ponto de vis- 
ta, conseryaram. com, pequena dillerença o 
numero das classes estabelecido pela com- 
missão real de Londres; por outro lado 
preveniram: os inconvenientes que poderiam 
resultar do fractionamento dos trabalhos , 
reunindo em grupos (artigos 67.º.6-65.9 
do regulamento) para, a revisão das prin- 
cipoes, decisões, as classes cujos jurados 
possuem conhecimentos .communs. ou apti- 
does analogas. ' ob 0 

— Afastaram-se ainda em, muitos. casos 
das regras estabelecidas, quando se apre- 


sentava algum inconveniente que convinha 
evitar, ou alguma conveniência especial a 
qne se devia attender. Foi por isso que 
as machinas, empregadas cm bastantes in 
dustrius, não foram cli adas só pe 
unica consideração. de deverem ser apr 
ciadas por jurados que tivessem conhe 
mentos separaram-se das mate- 
rias primarias e dos productos d'estas me 
mas industrias, em primeiro lugar para ey 
tar a falta de ordem e de harmonia resul- 
tante da aproximação de objectos muito 
dessimilhantes ; em segundo lugar, para 
grupar os apparelhos juntos ao motor com- 
mum que os põe em. seção. 


SYSTEMA DE CLASSIFICAÇ 
1.º DIVISÃO — PRODUCTOS DA INDUSTRIA. 

1.º GRUPO. — Industrias que tem por objecto 
principal a extracção ou producção das ma- 
terias bruta 

Grassg 1.º Arte de minas e metalurgia. 

» 2º Arte florestal, caça, pesca, co- 
lbeita dos productos obtidos sem 


cultura. 
1 8.8 Agricultura (comprehendendo to- 
das turas de vegetaes e 


animae 
2.º GRUPO. — Industrias tendo» especialmente 
por objecto o emprego das forças mechanica 


Crasse 4.º — Mechanica geral applicada 4 in- 
dustria. 

; 5.º — Mechanica especial e material dos 
caminhos de ferro e outros mo- 
dos de transporte. 

ey 6.º — Mechanica especial e material das 
officinas industriaes. 

E 7.º — Mechanicaespeciale material das 


manufacturas dos: tecidos. 

3.º GRUPO — Industrias fundadas especialmen= 
te no emprego dos agentes phisicos, ou depen- 
dei das sciencias e do ensino. 

8.º — Artes de precisão, apparelhos di- 
versos demedição e calculo. 
1 9.4= Industrias, relativas ao emprego 
economico do vapor, “da luz e 
da: electricidade. 
| W-Artes chimi finturaria, estam- 
paria, industrias, dos papeis, das 
pelles, do cahuchu, e! 
w M=Prepar 
tancias alimentícias 

4.º GRUPO. — Industrias que se ligam, espe- 

cialmente as profissões cientificas. 

Orasse  12—Hygi harmacia, medicina 

e cirurgia. 
4 13Marinha e arte mititaro 
7 Ji-Construeções “civis. 
5.º GRUPO. — Manufacturas de productos 
mineraes, 
15--Industria dos aços brutos e traba- 
lhados 

| 16=Fabricação das: obras de metal de 
trabalho ordinario. 

es 17—Ourivesaria, bijute 
bronzes de arte. 

1 A8B—Industria da vidraria e ceramica. 

6.º GRUPO. — Manufacturas de tecidos. 

Crasse  19—Industria dos algodões. 
;— 20—Industria das lãs. 
21—Industria da seda. 

— Industria dos linhos e canhamos. 

23-—Industria. dos: tecidos de ponto de 

meia, dos tapetes, passamaneria, 
bordados e rendas. 

7.º GRUPO.—Mobilia e ornatos, modas, desenho 

industrial, imprensa e musica. 
24-—Industrias relativas á mobilia e or- 


D das subs- 


CLASSE 


a, industria dos 


CLassE 


o dos artigos de vestuario, 
dos objectos de mo- 


;26—-Desenho e plastica applicados à in- 

dustria, imprensa em caracteres, 
ha: doce, photographia, etc, 
ão dos instrumentos de mu= 


2 DIVISÃO, — OBRAS DE ARTE. 
8º GRUPO. — Bellas artes. 2 
28—Pintura, gravura e lithographia. 

sculptura, gravura e medalhas. 

vm y S0—Architectura. 

Imstrucções sobre) as regras que se devem se- 
quir na escolha e grupamento dos objectos que 
se houverem de expor. a 

1.º Divisão — Productos: da industria. 

2º Divisão — Obras de arte. 


! INSTRUCÇÕES. 

Sobre as regras que se devem. seguir nd es- 
collia-e grupamento dos objectos que se hou- 
verem de expor. 

1.º DIVISÃO. 
Productos dar industria. 

“» 1. Convem que para cada uma das 27 elas- 

ses d'esta divisão, cada governo , ou cada com- 


CLAssE 


missão franceza ou estrangeira creada para pre- 
sidir 4 recepção « escolha dos produ 
sente todos os documentos geraes 
clarecer o publico sobre a distri j 
phica dos estabelecimentos que téegn retal oe 
esta classe, sobre as vias ' n 
pregadas para o transporte das maleras pri= 
mas e dos productos. Estes documentos, quani= 
do se reunirem em cartas ou quadros cstatist 
cos, collocor-se-hão sempre como introducei 
ao estudo de cada classe ou da cole espe 
cial a que se referirem, ç 
Il. Os productos de cada classe , forneci- 
dos por um estabelecimento, serão , tanto quan= 
to for possivel, expostos reunidos, com a do- 
signação do estabelecimento e do expositor. Para 
evitar em relação a isto tadas as causas de in- 
exactidão ou de erro, provenientes dos cop 
tos ou Iraduclores, convem que os proprios 
exposilores enviem com os seus productos os 
rotulos que devem figurar na Exposição. Con- 
seguintemente , deverão indicar em letra grande 


romana , tanto quanto for possivel em lingua 
franceza , sobre um «cartão quadrado, tendo 
trinta centimetros (0730) de lado : 

1.º 0 nome do proprietario ou do empre- 
aario que faz a remessa dos produetos ; 

2º O nome do logar, do districto, da pro- 
vincia o rio visinho; a distancia nos principaes 
centros de população do paiz, e, em geral, os 
esclarecimentos proprios para precisar o logar 
em que o estabelecimento está situado. 

Éstosrotulo servirá para a redacção do ca- 
talogo; receberá, antes de se allixar , 0 numero 
de ordem com que o expositor tem de ser 
das] 

HI. 


Além disto convem, que o expositor 
envie, em segunda via, nos caixas, balotes ou 
volumes , em que os seus objectos lem de 
empacotados , um boletim contendo os diversos 
esclarecimentos que podem auxiliar para a clas- 
silicação dos productos , ou tornar mais rigoro- 
sa a apreciação dus jurados. 

Entre o numero dos esclarecimentos que os 
expositores não (dem interesse algum em dis: 
mular, e que foram sempre apresentados com 
vantagem dos expositores francezes, devem-se 
mencionar em primeira linha. 

1,º A importancia do estabelecimento ca- 
racterisada pelo numero dos motores, das ma- 
quinas e dos principaes. aparelhos ; E 

2º O numero aproximativo dos operarios 
ea duração do seu trabalho durante o ano ; 

5.º A enumeração circumstanciada dos pr 
ductos commerciaes , «compreendendo aquelles 
que não puderem ser enviados, ou que não fo- 
rem admitidos, nos termos dos arugos 14º e 
15º do regulamento. A, 

ad O valor aproximado da produeção an- 
nual, 

1V.- Pelo que toca 4 composição das colle- 
eções dos productos apresentados 4 expos 
é para: desejar que os expositores se conforn 
tanto quanto elles mesmos julgarem convenien- 
te, ós regras seguintes: 

1.º Coracterisar por especimens , judiciosa- 
mente escolhidos, a serie das manipulações que 
transformam a maleria primaria em producios 
cominercians ; 4 

2.º Aproximar as materias: primarias e 08 
productos dos seus agentes, das ferramentas, 
dos instrumentos ou apparelhos, que têem para 
a industria de que se trata um cunho particu- 
lor de apropriação ou do especialidade; sup- 
prindo, no caso de necessidade, por meio de 
desenhos, ou. por modelos em. relevo, os ob- 
Joctos que não puderem ser enviados ; 

8.º Limitar a quantidade dos productos ex- 
postos ao que for sulliciente para d'elles dar um 
conhecimento completo, 

4.º Para productos taes como são as ma- 
ferias brutas, que podem ser apreciadas em 
quantidades pequenas, e particularmente para 
as series numerosas d'estes productos , limita 
em geral, cada objecto a um volume” compr 
hendido entre meio decimetro cubico e tres de- 
cimetros cubicos, 


pelas suas: grandos - di- 
mensoes: 6 para ar, por exemplo , que 
se apresentem ao conturso grandes pedaços , 
dando idéa da riqueza de certos jazigos mine- 
raes; as massas consideraveis de forros for- 
jados que representam hoje um papel tão im- 
portante na arte das construcções, as madeiras 
& diversas producções naturaes, offerecondo pro- 
porções excepcionaes , etc; 

V. Nom sempre foi possivel fixar, de um 
do absoluto, no systoma da classificação , 0 
heipio da repartição dos objectos entro as 
diversas classes; por outro lado será necessa- 
Fio , em muitos casos, que os jurados das clas- 
ses perte os a estes mesmos grupos se 
combinem para apreciar o merito de certos p) 
duetos. Dar-se-ha músmo o caso que esta com- 
binação se deva estabelecer entra os jurados de 
classes pertencentes a grupos difforentos ; é as- 
sim que q apreciação dos algodões, das lás, 
das sedas e de outras materias Lexteis, não po- 
derá ser completa sem que seja feita simulta- 
neamento em relação aos meios de produção 
pelos jurados da classe 9 e em relação ao 
ao emprego: pelos jurados das classes 19.% e 


Marcam-so , em geral, por meio do refe- 
rencias outras classes o aos outros grupos, 


0 


tanto quanto for possivel, conforme a intenção 


Fio 


escultura é arc) 
de arte serão admiltidos nesta div 
cipulmente nas 17.º, 18.8, 234, e 24º, e 
nalmente os objectos de desenho e de plastica, 
tendo valor artisitico incontestavel, mas conce- 
bidos especialmente com o intuito de applicação 
4 industria, deverão ser repurtidos pelas classes 
a que se referirem ou grupados na classe 26. 
Por outra parte certos objectos de arte ad- 
miltidos na 2.º divisão, e com particularidade 
muitos projectos de architectura, são, pela sua 
propria nalureza, concebidos com o intuito da 
applicação, e prendem-se utilmente ao progresso 
da engenheria civil e muitas artes industriaes. 
Portanto seria muitas vezes impossivel efe 
eluar, por um principio absoluto, a separação 
dos objectos que devem figurar em unia ou ou 
tra divisão da Exposição Universal. No: caso de 
duvida, a commissão imperial subordinará natu- 
ea sua decisão ao desejo que os proprios 
expositores manifestarem. Todavia em quanto a 
isto a comissão imperial reserva-se 0: poder 
de prevenir os abusos que poderia produzir uma 
excessiva tolerancia, e estatuir em ultimo juizo 
na conformidade dos principios estabelecidos 'es- 
te systema de classificação. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Hontem entrou neste porto arribada 
com agua aberta a galeota belga «Tholo- 
man» procedente d'Antuerpia. 


O paquete do norte chegou a Lisboa 
no dia 21 do corrente ás 8 horas da 
noite, 


AGRADECEMOS dO nosso mui estimavel 
collega do «Campeão do Vouga» ter toma- 
do em consideração a indicação que lhe 
fizemos relativa à altura da barra d Aveiro. 

Começamos tambem hoje extrahindo 
daquelle jornal as observações a tal res- 
peito : 

Sonda da barra d'Aveiro — Janeiro 19, 
Na praia mar... 13% palmos 
Na baixa mar. a uv 9 » 


Proceveu-se em Braga á eleição do 
qJury, commercial, que ficou composto dos 
seguintes sur: 

José Antonio de Castro — Domingos 
Martins Jacoue — Manoel Jouquim de Sou- 
su Luunarães — Manvel Antonio da Silva 
Pereira Guimarães — Substitutos — Antonio 
Jose Leite Braga — José Lopes da Cunha. 


€, A Muró, de Lisboa, foi obrigado a 
suspender os seus pagamentos em conse- 
quencia de uão lhe terem sido aceeites al- 
gumas de suas letras saccadas sobre Lon- 
dres. Por este motivo convidou os seus 
credores a reunirem-se em suá casa no 
dia 25 do corrente, u lim de lhes ser pre- 
sente a sua escripturação, e mais esclure- 
cimentos que us possam habilitar a tomar 
u deliberação que (Or mais conveniente aos 
seus interesses 


ApRIU-SE concurso por espaço de 60 
dias a principiar em 3 do corrente, para 
o provimento das cadeiras da secção de 
plilosophia da Academia Polylechnica des- 
ta cidade, com o ordenado annual de 
Pa trois, pagos pelo thesouro pu- 

ico. 


SeguaDo a «Prosse» está inteiramento 
composta a desinteligencia entre o rei de 
Nupoles e os Jesuitas, 


O covenxo russo acaba de ordenar o 
estabelecimento dum serviço regular de 
mulas postas de S. Petersbutgo a Simphe- 
ropol. O serviço deve começar immédia- 
tamente, 


O principe Paulo Sapicha e o conde 
Ignacio Plater, que possuiam na Lithuania 
vastas propriedades com uma extensão 
maior do que a de ur reino, acabum de 
morrer na Polonia, » s 


“ Ex Genebra na Suissa formaram-se di- 


os casos em que a classificação poderá ser su- 
hordinada ao desejo expresso pelos expositores, 
ou quando os diversos jurados puderem util- 
mente combinar os seus: trabalhos, 

VI. Em quanto ao mais a comissão im- 
erial entende que deve deixar aos expositores, 
s cominissões de admissão, e aos jurados toda 

a liberdade compativel com as prescripções do 
regulamento geral. Ella empregará a a vigi- 
loncia para que us objectos sejam vlassificados, 


vorsas comissões de senhoras com o tim 
de enviar aus exercitos alliados: no Oriente 
tios para feridas c varios objectos de ves- 
tuario. Ultimamente fez-se uma nova remes- 
sa devida uos seus cuidados. Ella consis- 
to em 240 pares de meias e de muitos pa- 
res de luvas de la. E 
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Le-se no «Jornal de Francfort» de 14 
Do e — Ag 


o lugar onde o conde nascera. 
timo escripto dá alem disso falsos preno- 
mes ao pai e ao filho, e dá ao conde 
mais 10 annos, do qne elle na realidade 
tem. ' 

O verdadeiro lugar do seu nascimento 
é entre Lisboa e a Livonia, quasi no meio; 
é Franefort sobre o Meno, onde, segundo 
os registos do estado eivil, elle foi bapti- 
sado a 16 de Dezembro, de 1780. Seus 
pais, o conde do império Maria-Julio-Gui- 
lherme-Francisco, camarista russo, nomea- 
do depois enviado junto da corte de Por- 
tugal, e madame Luisa Gontard, de Frane- 
fort, casaram nesta ultima cidade ja 26 
de Dezembro de 1779. . Não foi senão pas, 
sado algum tempo depois do nascimento do 
conde que seu pai foi exércer o emprego 
de enviado em Lisboa, onde sua mulher 
morreu ao cabo de alguns annos. Depois 
da sua morte, o joveu Carlos Roberto foi 
mandado para Franelort, para junto de seu 
thio Henrique Gontard, a fim de abi ser 
educado. 


O «Punch» de Londres, fez um com- 
mentario ao manifesto do Czar; a opinião 
do charivari inglez é a seguinte :« O im- 
perador, da Russia, diz elle, espera que o 
verão com a espada na mão e à cruz no 
coração; a Europa partilha esta esperança, 
mudando somente as duas cousas de luga 
a cruz na mão e a espada no coração. 
Amen! » 


O prixcirE Alberto, chanceller da Uni- 
versidade de Cambridge, tendo offerecido 
uma medalha de ouro para fazer animar a 
poesia ingleza , 0 vice-presidente annun- 
ciour que ella: seria dada  úquelle que com 
pozesse o melhor poema sobre a guerra'da 
Crimea, Os poemas deverão ser enviados 
antés do dia 31 de Março , e não devem 
exceder a 200 versos | 


Lonp Lindsay. conta, que durante o 
curso das suas explorações entre as pyra- 
mides do Egypto, descobrira uma mumia 
que , segundo os seus hieróglyphos, dovia 
ter pelo menos dous mil annos Exanii- 
nando esta mumia, depois) desse lhe; u= 
rarem as ligaduras, achou-lhe! numa das 
mãos fechadas uma raiz tuberosa ou bul- 
bosa. Desejoso de saber quanto tempo po- 
dia durar a vida vegetal, trou esta raiz 
da mão da mumia, plantou-a num lugar 
exposto ao sol, deixow que a chuva eu 
orvalho; cabissem sobre-ella., e ao cabu de 
algumas semanas, com grande alegria sua, 
a raiz germinava e se converta n'uma 
bella dabilia. 


O «Shakespeare» que no dia 10. do 
corrente chegou a Liverpool, procedente da 
Nova-Orleans, tinha a bordo um carrega- 
mento de 6,431 saceas de algodão. E” o 
maior carregamento, que dos Estados-Uni- 
dos tem sido expedido: n'um só navio, 


——— 


Transorevenos da Revolução de 
Setembro'o seguinte interessante arti- 
go sobre as nossas possessões d'Africa, 
em queise fazem mui judiciosas apre- 
ciações a respeito do commeércio, cul: 
tura, clima, população e estado“ das 
nossas colonias maiquella parté“do 
mundo. - 


7 Limel d 
Todos os artigos, que tem esbpçado 
ácerca da Africa, portugueza ficariam sem 
complemento, se não percorressemos com 
aquelles, que apreciam, a opulencia) colo- 
Niul alricana, esses paizes, e, vissemos qual 
era O seu commercio; quaes as suas cul- 
luras ; O seu clima, sanitarig; qu doentio ; 
a sua população; e 0 seu estado. k 
- Doe-nos o coração ao vera falta de 
artistas de lodos os ramos, que existem 
nas colonias. porluguezas, e ver que esses 


artistas ; por ignorantes. ils coisas alrica- 
nas, quando na falta trabalho no: paiz, 


só no Brasil pensam como ponto de sgt. 
7 agoa-nos ver tanto homem util 


emprehendedores são em diminnta quanti- 
dade 

A culpa não é delles. 

Quando se deseja attrahir população a 
uma colonia, é necessario faze-la conhecer. 
para despertar a vontade dos emigradores, 

Ha muito que os parochos: deviam ter 
uma noticia de todas às nossas colonias , 
que de vez em quando leriam aos nossos 
parochianos, e sem os aconselhar a emi- 
grar, deveriam fazer sentir a estes as van- 
tagens que a mãe patria tirava, e aquel- 
las que resultariam' para os emigradores de 
ir para. paizes portuguezes, onde o gover- 
no devide as terras em, sesmarias, pelo fo- 
ro de um real por anno por cada vinte 
braças quadradas , ou sessenta reis, por 
uma geira de terra; tendo ainda o colono 
a isenção de dizimo, ou decima por dez 
annos dos, terrenos: novamente arroteados; 
e isto em paizes tão salutiferos como Por- 
tugal, entre, outros por exemplo. na Della 
e rica ilha de Santo Antão. 

É necessario fazer perder no povo os 
preconceitos arreigados contra os paizes afri- 
canos; é urgente que elle'saiba que os cli- 
mas da maioria das colonias portugezas não 
são nem pestilenciaes, nem mortiferos, 

São estas conveniencias sociaes , que 
nos obrigam a escrever, e ainda que nos 
faltam alguns dados ofliciaes ultimos para 
fazer um melhor trabalho, teremos de ver 
estes paizes pelos Ensaios Statísticos de Lo- 
pes. Lima, obra, a mais moderna que te- 
mos sobre o assumpto, 

Não presumimos que teste nosso tra- 
balho seja perfeito , já pelo resumido , Já 
pelas causas apontadas. Oxalá, se elle tiver 
algum erro que, no-lo emendem conscien- 
ciosamente. E já que o nosso fim; é per- 
correr a relação das nossas colonias come- 
cemos, sem mais reflexões ,.a' ver O que 
temos na bella 'provincia-de Cabo Verde. 

Tem dez ilhas esta província, dividi- 
das em tres, grupos ; 


Ilha de S. Thiago, 


| » do Fogo. | 
Ao sul,..... ORE gi 
» Brava. 
Ilha do Sol. 


Ao mordesto / fis. da Boa Vista. 
Ilha de Santo Antão. 
» de S.Vicente, 


Ao noroeste. E 
Asia » de S. Nicolau. 


: vo |bode Santa Luzia. 
No continente de Guiné, tem 
A praça! deS;v José de Bissaw. 
pib. Fé. f 
Presídios ... Gabas 
de Bolama. 
llhas........ das Galinhas. 
A casa forte de Cacheu, o , 
Oi Bolor. 
Presídios ... | Zinguechor, 
Farim, 


A ilha de S. Thiado é a rincipal do 
archipelago , e Capital da provincia, ainda 
que os governadores geraes ha anos resi- 
dem'a/maior parte, do temposna ilha Bra. 
va. Demora esta ilha a 14 gr. 54. Jat- 
Ne 4 gr. e 25 m. long, O, de Lisboa, 
tem 360 milhas gatas, 2 concelhos, 
1 freguezias, 2016 fogos, k' 34217 hab. 
À Stu primoira cidade denominada! Ribeira 
Grande que: chegou a ser opulenta em tra- 
ai & magestosa; em; edificios. foi andor 

(it e Jaz em ruinas, A sua principa 
povoação é hoje a Vila da Piso” q 
Mada cede sua antecessora! em 
de ,'e extensiro: 
cio continuado ; re 


beiras cultivadas, | producção immensa de 
milho, legumes , vegelaes,, e fructas, bem 
assim de canna de assucar, de caffé, al- 
Eodão, purgueira, urzella e muitos ou- 
tros genéros.'! Apesar de ter! dois terços do 
terreno  Semeultura , é tão: fecunda que 
tem chegado a exportar mil moios do mi- 
ho ,.0, que corresponde a. dois: mil, e qui- 
nhentos moios nossos , porque o alqueire 
de S, Tiago é egual a dois o meio alquei- 
tes de Lisbua. Possue grande quantidade 
de gado, enão menor de aves domesti- 


| 


= ii. 


Pena é ter fama de pouco salubre. 
A ilha do Fogo dista 11 leguas des. 
Tiago, fica a 14 gr. 52m, de lat. N. e 
15 gr. 26 m. long. O. de Lisboa, tem 1 
concelho, 4 freguezias, 2182 fogos, 10500 
habitantes e 144 milhas quadradas. A sua 
principal povoação é a Villa de S. Filipe. 
E" ilha fertil, tudo produz bem, sem ex- 
ceptuar uvas, pecegos, maçãs, hortaliças , 
legumes, e tudo quanto dá S. Tiago, á qual 
em agricultura nada cede. Tem muito en- 
xofre , pedra pomes, - sulfato: de soda , “sal 
amoniaco, e boas pedras de filtrar. E” tan- 
to ou mais saudavel que algumasidas boas 
terras de Portugal, e com tudo está mais 
de metade por cultivar. 

A ilha do Maio dista 5 a 6 leguas de 
S. Tiago, fica a 15-gr. 6 m. lat. N. 14 
gr. 9m, long O. de Lisboa, tem 50 mi- 
lhas quadradas, 1 concelho, 1 freguezia, 
502 fogos e 2182 habitantes. A'sua prin- 
cipal povoação é denominada Porto Inglez 
A riqueza desta ilha. consiste em sal; do 
qual exporta 4000 moios por anno, termo 
medio, afora 2000 moios que lhe conso- 
mem as ilhas de S, Tiago, Fogo e Brava. 
A cultura desta ilha podendo ser abundan- 
te tanto em algodão como em purgueira, é 
insignificante: cria-se ali com tudo gado 
bastante, não só para consumo interno , 
mas para” avitualhar os navios que à de- 
mandam, e que não 'são poucos. E” um 
tanto sazonatica 

A ilha Brava dista 3 leguas, fica a 14 
ge. 51 m.lat. N, e 15 gr. 35 m. long. 
O. de Lisboa, tem 36 milhas quadradas , 
1 concelho, 2 freguezias, 1356 fogos, e 5913 
habitantes. A sua' principal povoação de- 
nomina-se S. João Baptista. E” tão culti- 
vada, tão saudavel, e tão linda, que lhe 
chamam o — Paraiso do Archipelago. — 
Apezar da sua pequenez é tão fertil que 
nos bons annos exporta mais de 400 moios 
de milho, muito feijão, alguma batata e 
outros vegetaes. Tent muitas aves domes- 
ticas; gado sulliciente, e uma raça especial 
de porcos muito procurada pelo saboroso 
da carne. Ha todas as suspeitas de que 
nas montanhas da ilha existem minas me- 
talicas, especialmente de cobre ; e Castilho 
e A. Pussich, dão noticia de uma de sali- 
tre. 

A ilha da Boa Vista fica a 12 leguas 
da ilha do Maio a 16 gr. 10m. lat. N. 
13 gr. 52 m. long. O. de Lisboa, contem 
140 milhas quadradas, 1 concelho, 2 fre- 
gnezias, e 4804 habitantes e 1090 fogos 
pouco mais ow menos. À povoação prin- 
cipal é a de Sal-rei, que tem casas ricas, 
com agentes. nas outras ilhas, com as quaes 
distribue os; generos macionaes, e estrangei- 
ros que, recebe; da. Europa; e/ da America. 
E" ilha de muito commencio, e a principal 
riqueza della é o sal, de que exporta uns 
por outros annos 2500 moios, | A «sua-gul- 
tura é insignificante, podendo ser abun- 
dante pelo, menos; de algodão ,e purgueira ; 


cas. 


mas em compensação tem muito; gado de | 


todas as especies. 
a ilha do Fogo. 

A ilha do Sol dista 18 doguBapdnitia 
de S. Tiago, e fica a 16 gr. 52/m, lat, N. 
13 gr. 52 m. long. O. de Lisboa, tem 68 
milhas quadradas, 92 fogos pouco mais ou 
menos, pertence ao concelho da ilha: da 
Boa Vista, e tem 548 habitantes. Foi con- 
tada: entre as ilhas  deshabitadas até 1808, 
em que o sargento-mór, hoje'conselheiro, 
M. ÀL Martins à principiou 'a' aproveitar, 
mandando para ella alguns escravos, é um 
feitor para pastoreur gado “e recolher sal; 
Em 1838 para 39 o dito conselheiro á sua 
custa a colonisou com gente da Boa Vista, 
à quem deu casas, gado: e sustento ; man- 
dando abrir, tanques paraa formação: da 
salina; onde cada um; dos colonos pode fa- 
Dricar até, 200. maretas de sal;, vendendo- 
lho a, elle por um: preço taxado. J. A, 
dasiNeves, ao fallar da salina natural, que 
deu o: nome; ai estas ilhas; diz : ' 

Quasi noº centro da ilha ha uma cal- 
deira, e mo,meio desta xebenta um olho 
Uagua-salgada-,-e-esta-agua-espraiando-se 
DERA Rdos éra o forma naturalmente 
os “grandes montes “de “sal, “que-desde tem- 
po immemorial -so vão ali aceumulando , 
como 6s! golos dos Alpes. E” uma admi- 
rave] obra danatureza , que a arté podia 
aperfeiçoar com pouco custo: » 

O conselheiro Martins exeentou as obras 
de arte, varou pela raiz um monte-de lado 
a lado, praticou tm caminho subterraneo, 
para levar por atalho mais curto o sal até 
aos portos do sul da ilha; assentou neste 
caminho um ferro Fi carril, e servindo-se dos 
ventos que quasi constantemente sopram 


B' tao saudavel como 
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na mesma direeção, poz vellas nas locu- 
motivas, as quaes impellidas pelo vento , 
trazem o sal aos portos, e descarregadas 
voltam puchadas por burros a carregar de 
novo. 

Do sal natural e do artificial fabrica- 
do nas maretas pelos colonos, exporta a 
a ilha 5,000 moios annualmente. Cultura, 
com tão poucos habitantes empregados'ex- 
elusivamente no commereio do sal, não a 
possue. Gado é que tem propagado muito, 
principalmente as cabras que parem de 4 
em 4 mezes, 3 e À cabritos de cada vez. 
E” tão saudavel como a Boavista, e alguns 
dizem que mais. 

A ilha de S. Nicolau fica a 24 leguas 
de S. Thiago e a 16 gr. 33 m. delat N. 
15 gr. 10 m. long. O. de Lisboa, tem 115 
milhas quadradas, 4 concelho, 2 fregue- 
zias, 1.490 fogos e 7,202 habitantes. A 
sua principal povoação é a villa da Ribei- 
ra Brava. O terreno cultivado produz sem 
custo milho, feijão, café, canna de assu- 
car, tabaco, vinhas, hortalices, muitas fru- 
tas' do paiz, e não poucas da Europa: 
tem muitissimo gado, e aves domesticas 
baratissimas. O seu commercio é fraco e 
a maioria do seu terreno jaz inculto. Des- 
cobriu-se nella capa rosa e sulfato de ma- 
gnezia. Gosa fama de ser pouco salu- 
bre, 

- A ilha de Santa Luzia a 16 gr. 44m. 
lat, N. 45 gr. 40 m. long. O. de Lisboa, 
tem 18 milhas quadradas, pertence ao con- 
celho da ilha de S. Nicolau, e tem 12 ha- 
bitantes. Esta ilha nunca foi povoada 
por gente que nella se fixasse para resi- 
dir. Tem urzella, pastos, alguns algodoei- 
ros, para o que é apropriadissima, e pos- 
sue gado pela maior parte pertencente á 
familia Dias, de'S. Nicolau. “O ilheo Raso, 
eo Branco ficam-lhe proximos. 

A ilha de Santo Antão a 48 leguas de 
S. Thiago, e 3 de S. Nicolau, fica a 17 
gr. 43m lat. N. 15 gr 10 m. long. 0. 
de Lisboa, contem 240 milhas quadradas, 
1 concelho, 5 freguezias, 4450 fogos, e 
20795 habitantes. A sua principal povoa- 
ção é a Villa de Santa Cruz. Os seus pri- 
meiros colonos foram pretos escravos de 
Guiné, nella deitados por seus ricos dona- 
tarios, que não admittiram europeus. Es- 
ta importante e saudavel ilha é fortillissi- 
sima, cortada de montanhas e ribeiras a- 
bundantes de limpidas aguas. E” propria 
para todas as culturas; é uma outra ilha da 
Madeira (Continua.) 
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NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO. — Está-se preparando nesta 
cidade um carregamento de madeira serra- 
da qne se, destina ao porto de Malaga. 
E” de diferentes grossuras, e cortada quasi 
toda nos pinhaes do concelho d'Agueda. 

“— O milho chegado de S. Miguel, 
e-que vinha um pouco deteriorado:, - está 
bom, e já hontem se vendeu para Oyar 
uma grande qnantidade ;delte. 

«=>"À nossa” praça do peixe tem estado 

escassa do genero. 
— A estação é d'uma influencia terrivel- 
mente severa para a industria: piscatoria, 
Hã porem, abundancia de sardinha de Lis- 
bow, o que é um grande linitivo para a 
carencia que nolainos. 

= O tempo tem estado frigidissimo. 
A neve vô-se amontoada por toda a parte. 
A. falta de chuva tem tornado caras o es- 
cassas as hortaliças. Os trigos, pelo con- 
trario, estão: bons, e tem lucrado com a 
rigóridado do frio. 

Í (Campeão do Vouga.) 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


“Hoy não recebemos folhas. Irancezas, 
que deviam ser de 18 do corrente, porisso 
continuaremos a fazer alguns extractos das 
folhas «des 47, b y 
“vin Sobre as operações da, Crimea diz a 
Gazeta militar [que antes “era o Amigo do 
Soldado) o seguinte : aa 

« Resulta dos relatorios do principe 
Menschikoff, assim , como - d'aquelles dos 
generues da expedição do Ponto-Euxino, 
que'os trabalhos de sitio diante de Sebas- 
topol'vão caminhando systematicamente. — 

«Osvrussos fazem todas as noutes sor— 
tidas para o centro ou pará a esquerda das 
obras dos francezes para. estarem sempre 
ao) facto da marcha do sitio, Estas demons- 
trações repetidas não fazem senão tornar 


mais (difficeis os trabalhos dos aliados, mas 
não os impedem. Os alliados, da sua parte, 
fazem reconhecimentos, alem do valle de 
Balaclava sobre a margem direita do Tcher- 
maia, para se assegurarem da posição que 
actualmente toma o corpo de exercito do 
general Liprandi. 

«Os alliados desejam agora ver que 
effeito produzirá a concentração dás tropas 
turcas d'Omer-Pachá sobre as posições do 
exercito russo. Contradictoriamente a outras 
noticias, não havia no fim do anno em 
Eupatoria senão 8,000 homens, e estas tro- 
pós fazem parte das guarnições de Schumla 
re de Varna, mas não do exercito do Da- 
nubio. 

« Este ultimo não pôde marchar senão 
imui lentamente, quer por causa do mau 
(estado das estradas, quer por causa do es- 
tado defeituoso dos meios de transporte. 
Os regimentos deste exercito que já che- 
garam a Varna, estavam n'um estado la- 
:mentavel. Ahi elles foram providos do que 
!lhes era necessario, e receberam uma parte 
[do soldo, que se lhes devia havia muitos 
mezes, e depois embarcaram para Eupato. 
«ria. Repetimol-o, a expedição do exercito 
turco do Danubio em Bupatoria não é pro- 
priamente senão uma diverrão, e Omer-Pa- 
chá, que se fortificará neste lugar para de 
ahi ameaçar a linha de communicação dos 
russos com Perekop, não tomará provavel- 
mente a offensiva senão n'um caso  exigi- 
do pelas circumstancias. Neste momento 
não se poderia pensar n'uma operação con- 
tra Simpheropol, ou mesmo contra Bakts- 
chi-Serái ; Omer-Pachá não tem forças tão 
numerosas como os alliados, quando deram 
a batalha do Alma, e o combate seria mnito 
desigual, visto que o general russo Osten- 
Sacken dispõe de forças consideraveis. Mas 
a concentração das tropas turcas na recta- 
guarda do flanco direito do exercito russo 
augmentará pouco a pouco, segundo todas 
as apparencias, de tal modo que as opera- 
ções que o principe Meuschikeff queria em- 
prehender contra os alliados não serão só 
paralisadas, mas ainda frustradas. 

« A contiuuação da offensiva contra Se- 
-bastopol e contra Baktschi-Serai, para cer- 
car completamente a fortaleza, depende da 
promptidão com que as forças turcas des- 
embarcarão em Eupatoria. B' o que se co- 
nhece claramente das relações ofliciaes de 
lord Raglan e do general Caurobert. Os 
russos continuam a fortificar o muro de 
contorno exterior da fortaleza por obras im- 
provisadas. O fogo que os. alliados susten- 
tam contra Sebastopol é dirigido contra es- 
tas obras. Vinte oito dos maiores: edificios 
da cidade foram transformados em fortes, 
sem contar as baterias abertas levantadas 
sobre as barricadas construidas nas ruas, 
cuja subida é mui escarpada, e sobre os 
bastiões, que dominam com 360 pi de 
artilheria, as obras de sitio dos alliados. E” 
porisso que um assalto não será. provavel- 
mente tentado senão depois do completo 
cerco da cidade, e terá lugar contra toda 
a fortaleza ao mesmo tempo. » 


PIEMONTE. 
TURIN 13 de Janeiro. 

A Gazeta piemonteza, cercada de lar- 
gas cintas pretas em signal de luto, an- 
nunciou a morte da augusta viuva de Car- 
los Alberto, a rainha Maria Thereza Fran- 
cisca de Toscana. Esta nolicia encheu de 
luto: todos os espiritos é lançou na desola- 
ção centenares de familias pobres, das quaes 
a ilustre finada era o amparo e a conso- 
lação; a sua vida foi uma serie não in- 
terrompida de boas obras. Toda a popu- 
lação chorará aquella, que fot a esposa do 
author das nossas instituições e a mai do 
nosso: monarcha: querido, 

— Em consequencia da morte de S. 
M. a Rainha Maria Thereza, o governo or- 
denou que os theatros fossem Iechados até 
16 de Janeiro; nenhuma ontra represen- 
tação publica será authorisada durinte esto 
lempo. ] 

A rainha; Maria Thevesa-Rrancisca, fi- 
lha de Fernando , gram-duque da Toscana, 
tinha nascido a 21 de Março de 1801. À 
30 de Setembro de 1817, ua idade de 
dezesele annos ,. tinha casado com Carlos 
Alberto , então principe, de Sabóia-Gari- 
gnan. A 

Morreu da idade de cincoenta e tres 
annos, nove, mezes e vinte e tres dias, de- 
pois de uma curta molestia. 

Na sessão de 12 do corrente da cama- 
ra dos deputados em Turin disse 0 pre- 
sidente : — Recebo à seguinte carta doini- 


nistro da graça e jusliça : 


« O abaixo assignado, ministro da gra- 
ca e justiça , encarregado da pasta de in- 
terior, cumpre, por ordem do rei, o triste 
dever de participar ao presidente da camara 
a morte de S. M. a rainha Maria Theresa 
Francisca de Toscana, archiduqueza de 
Austria, viuva do magnanimo Carlos Al- 
berto, fallecida pouco depois do meio 
dia 

« O rei está convencido que os snes. 
deputados quererão tomar parte na dor, 
em que a familia real se acha mergulha- 
da. » 

Creio que a camara póde, suspenden- 
do as suas sessões, testemunhar a dôr, 
que experimenta pela morte da viuva do 
fundador de nossas liberdades, do defen- 
sor da nossa independencia, da bemfeitora 
dos pobres, da mai do augusto monarcha, 
a quem a nação tanto deve. Se ninguem 
se oppozer, a camara tomará esta resolu- 
ção. 

Quando se souber que 8: M. póde 
receber algumas das aulhoridades do Esta- 
do, 1 *-ha  á sorte, uma depntação e 
tomar-se-hão medidas para que a camara 
dê todas as provas de respeito e dôr que 
exige a harmoia, que sempre existiu entro 
a nação e a côrte. 

A sessão foi levantada á 2 e 3" quar- 
tos. 


(Opinione.) 


PARTE. COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 25 de Janeiro. 


Hiate -— D. Pedro 4º — de Lisboa, 
302 caixas, 377 saceas, 3 fardos, 20 bar- 
ricas, 6 volumes com, tabaco, sabão, mi- 
lho, bolacha, sardinha e diversas merca- 
dorias, 10 panellas de pingue, 20 carradas 
de barro e 2 moios de areia, a Daniel Ir- 
mão & €.º 

Lancha — Senhora d'Agonia— da Po- 
voa, 5 barricas com sardinha, e pescadas 
e 3 barris dito, aos mesmo 

Vapor inglez — Douro e Liverpool. 
533 volumes e mercadorias diversas, 
toneladas e 147 quintues de ferro, a F. 
Chamiço F.º & 8.º 

Baleira — Nova União — d'Aveiro, 665 
moios de sal, a Daniel Irmão & €,º 


—— aaa 


VINHO EXPORTADO. 


Pp A. € 
Despachado desde 1 até 
24 do con 1:348 
Dito em 2 
Para Inglater) 137 
Para, o Brasil Jo 


NOTICIAS COMMERCIAR 


RIGA 4 DE JANEIRO, 

O tempo continua suave e favorece n 
navegi 

OLEO DE-LINHAÇA. — Os depositos 
na praça estão .exhaustos; as: tra 5 
que se fizeram a pagar em Maio foram a 
62 rublos, com 10 por cento, e ainda 
ha algumas porções por este preço. 

CANHAMO: —. Não tem havido transac- 
ções. 

LINHO. — Mais procurado. Aos pre- 
ços cotados ha compradores: Esp. W, 34 
a 35; GPMK, 31; FWMK, 30; WMK, 29; 
FHRMK, 20; HPMK, 28; FPMK, 28; PMK, 
27: MK, 26; FWPIID, 29; WED, 26; 
EPBD, | PHD, 23; HD, 20; W?B6, 
HPBG, e GPBG, 24; PBG, 23; BG, 22; 
PRD, 19; RD, 18; e FH, 40 e meio ru- 
blos de prata por, beck, ) 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO. DE-DIVEASOS PORTOS 
co DO REINO. 
LISBOA, 21, DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
CADIZ, 48 horas, — Vapor, inglez-Iberia , 
em qualidade de paqueto, | 
GLASGOW, 5 dias. — Vapor inglez Vasco 
da Gama, cap. Todd, fazendas s 
CABO-VERDE, 62 dias. = Escuna Maravi- 
lha, cap: Alexandre, varios; gener 
PARÁ, 46 dias. = Brigue Mello 1.º, 
mo, cacau. 


h 


BENGUELLA, 74 dias, — Brigue Luiza, cap. 
Fernandes, céro, marfim e mais generos. 
SANIDAS, : 
PORTO — Hiate Pedro 4.º, mest. Sampaio, 
encommendas. 
A. — Miato Nascimento Feliz, 
sos Junior, sal e encommendas. 
- — Cabique Santa Rita, mest. Ba- 
sta, encomendas. 4 
RA, = Hiate Independente, mest, Gon- 
calves, encomme) 
SETUBAL. — Hiate 
Jesus, encom 


most, 


Pensamento, mest. 


ndas, 
usga Leoa, mest. Gomes , 


iate Vencedor, mest, Ferrei- 
pndas. 

inte e oito de Março, mest. 
mendas. 

» Nova Lembrança, mest. Oli- 


TAVIRA, —Cahique Santa Anna, mest. Je- 
sus, sardinha e sal. ; A 
BARRA DO PORTO. — Vapor inglez Iberia, 


em qualidade de paquete. 


—————— 
PORTO 25 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

AVEIRO. = Chalupa D. Barbara, cap. Si- 

mães, 2ºdias, sal ao cap. 
SETUBAL. — Hiuto Viriato, cap. Ferreira, 
6 dias, sal e arroz, ao 
CAMIN — Rasca Cone 


» e Almas , 
lho, ao mest. 
ga Pholoman , 
fazendas. * Arri- 


cap. Folkers, 14 d 
bada com agua abe 
SANIDAS. 
FIGUEIRA, — Rasca Senhora do Carmo, 
mest. Senna, encommendas, 


- Misto Conceição e Amisade, 
encommendas. 
E liato Oliveira, cap. Ribeiro, 
( mendas. 
SETUBAL. — Brigue Gardina, cap. Silva, 
lastro. 
IDEM 26, 

A's 9 horas fica fóra da barra um 
hiuto. 

Vento S. E. e o mar um tanto agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
O PROPHETA 
DE 1855. 
ADORNADO COM GRAY URAS, 
Vende-se na rua das Flores n. 26, 


loja de chá, Preço com capa 40 reis; 
sem ella 30 reis, 


O ECCO DA GUERRA 
BALTICODANUBIO—MAR 


BGRO, 


K= 
= 


Canta de D. Sinibaldo de Mas á 
redacção das Novedades, jornal de M 
drid, sobre a questão Iberica, 

Vende-se por 20 reis em casa de 
nba À rua dos Caldeireiros 
n, VA. 


d- 


TRATADO DE ESGRIMA , 
A PÉ E A CAVALLO, 
edornado com 24 estampas. 


o Venpe-se por 100 rs. na livraria de 
Fonseca rua das Hortas n.º 152, 


ANUNCIOS. 


Traxspanentes. — Vendem-se na 
rua nova dos Inglezesn” 58, e59. 


O COMMERCIO. 


SAMPAIO € CARNEIRO, 
gua das Flores n.º 283, tem 
grande deposito de Lonas 
Brinzoins, e Brins nacio- 
naes, inglezes e da Rus- 
sia, em cujos generos tem 
feito reducção em preços; 
e para vellames comple- 
tos se fará um preco que 
o comprador não encon- 
trará com mais vantagem 
aqui ou fóra. 

Tambem tem deposito 
de cabos de 1.º, 2.º, e 3.º 
qualidade, superiores, fei- 
tos na maquina que tem, 
sita no Ouro, € tomam en- 
commendas para maça- 
mes de navios, para aqui 
ou qualquer parte, 
se responsabilisam pelos 
mesmos, conforme a sua 
qualidade, preços rasoa- 
veis. (76) | 


ASSEMBLEA PORTUENSE, 
Os snrs. socios da Assemblea Por- 
tuense são convidados a reunir-se em 
assemblea geral por 6 horas da tarde 
do dia 27 do corrente para delibera- 
rem ácerca da sollicitação da caza 
pelo Conselho Filial de Beneficencia , 
afim de ser dado nos sallões da As- 
semblea um baile em favor do Asylo 
Portuense de Mendicidade. 
Secretaria da Assemblea Portuen- 
se 25 de Janeiro de 1855. 
Por ordem da direcção. 
O secretario , 
Evaristo Basto, 


[ch 


Desde hoje 26 de Janeiro. deixa de 
ser Caixeiro da Companhia de Fundi- 
cão do Bicalho DELPHIM TAVARES 
RAINHA, o que se faz publico para os 
devidos fins. [78] 


Os snrs. CRAWFORD & LINDSAYS 
de Baudridge (Irlanda), e em Londres, 
tem o gosto: de anunciar aos seus 
amigos, que, considerando o grande 
consumo que os pannos de linho da 
sua fabrica tem recebido no Porto, e 
desejando facilitar todos os meios pos- 
siveis à seus freguezes para se pode- 
rem sortir, tem accedido a seus dese- 
Jos e nomeado a CARLOS COVERLEY 
seu AGENTE exclusivo no PORTO, 
RUA NOVA DOS INGLEZES N.º 52, 
onde sempre se achará um sortimen- 
to completo de pannos de linho de to- 
das as qualidades, lenços de Cambraia, 
Toalhas e Guardanapos adamascados 
dic. — Quaesquer ordens serão execu- 
tadas com toda a promplidão. 

Porto 1.º de Dezembro de 1854. 


(4 


Quem pertender comprar uma mo- 
rada de cazas de 3 andares com à- 
gua e jardim, sita na rua do Bom- 
Jardim N. 59461, eque pertence 
a D. Emilia Augusta da Cunha Abreu, pode 
dirigir-se a Antonio Joaquim Xavier Pache- 
co movador na rua de Stº Catharina N, 419 
que so acha aulhorisado para à venda em 
mão, ou na Praça como melhor convenha 


E, 


aos interesses da vendedora . 


Na rua de S. Francisco n.º 
21, ha para vender — Pian- 
nos, de Collard & Collard, 
e de outro author afamado. [75] 


PRECIZA-SE de uma senhora ca- 
paz de se encarregar do governo do- 
meslico de uma casa de familia, , e 
tenha mais de 40 annos de idade, e 
muito bôas informações; quem se achar 
nestas circumstancias falle na rua das 
Flores n.º 311 [68] 


Just Sdoaquim tacente Neves, rest- 
dente na Villa da Vigueira da Foz, 
tendo concluido o desenterramento da 
madeira, que já mencionou, faz pu- 
blico que a mesma será arrematada 
em hasta publica, no dia 4 do proximo 
Fevereiro, junto à Carneira dos In- 
glezes, desta Villa, pelas 10 horas da 
manhã; constando amesma de 923 
peças de superior qualidade, inclusive 
453 taboas de custado, tendo todas as 
peças extraordinaria grossura, a qual 
se arrematará, a quem mais der. Quem 
a pretender póde dirigir-se ao dito 
local ou ao anunciante. [74] 
SE as propriedades 
seguintes: Duas moradas de 
casas, contiguas, de tres anda- 
res e aguas-furtadas, com quintal, 
sitas na rua dAlmada, desta cidade, 
n.º 391 a 395 — uma grande quinta, 
com todas as suas pertenças, sita na 
freguezia de Minhotaes, proxima a Vil- 
la Nova de Famelicão, e uma mora- 
da de casas de um andar e aguas- 
furtadas e quintal, sita na Villa de 
Ovar, rua de S. Bartholomeu. 

Quem pretender todas ou parte 
das referidas propriedades, dirija-se 
a Bernardino Jusé Borges da Silva, 
rua de Cedofeita n.º 1,0 qualse acha 
encarregado de dar os precisos escla- 
recimentos, e de tratar sobre o preço. 

[72] 
COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 

A Direcção da Companhia de Se- 
guros Douro, previne aos snrs, Áccio- 
distas que, o rateio dos lucros liquidos 
go amo findo é de 8$000 réis por ac- 
dão; a cujo pagamento dará principio 
no dia 27 do corrente em diante, des- 
de as 10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, nos dias segundas, quartas e sex- 
las Íeiras. Porto 22 de Juueiro de 1355. 

(66) 
FRANCISCO JOsé da Losta 


Guimarães, rua das Con-|E 


gostas n.º 43, tem deposito 
de farinhas trigas de Lis- 
boa, assim como assucar 
arcado da Vista Alegre. 
' 20) 
MAXIMIANO DE MOURA GRUGEL, 
na rua de Bellomonte n.ºs 70 e 71, 
vende e aluga bichas de sangrar, por 
preços commodos, e promplilica-se a 
1 botal-as. (62) 
Venve-se um inslrumento musico 
de metal, de moderna invenção, to- 
cado por tres pistons, chamado — 
Trompt, o qual tem tres palmos de com- 
prido; quem o pretender comprar dirija- 
se ao escriptorio deste jornal, que se in- 
dicará a pessoa que o vende. [Lo] 
1.º andar ha para vender, garra- 


1 fas de tres quarteirões, [322] 


Na rua Nova dos Inglezes n.º52 


Na Rua de S.João Novo. N. 34 ven- 
de-se Garrafas de ume meio quartilho 
nglezas, e Campeche "America. [45] 


MORE & (.! 

PORTO E COLMBRA. 
AcasaM de receber um 
novo sortimento de sapa- 
tos de Borracha, que ven- 
dem pelos precos de 1440 
reis para homem, e para 
senhora 1200. [64] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA LUSO-BASILEIRA. 
» A sahida do vapor 
DUQUE DO POR- 
TO, fica transferi- 
da para. sabbado 
27 do corrente ás 


9 horas da manhã. 
Porto 22 de Janeiro de 1855. 

[68] 

LIVERPOOL &- MEDITERRANEAN 
STEAMSHIP COMPANY. 
Para Liverpool. 

2 Sahirá sabbado, 97 

do corrente, às 10 ho- 


== pora hélice RATTLER, 
commandante George Henry Corbett; 
quem m'elle quizer carregar ou hir 
de passagem, dirija-se ao seu consi- 
gnatario Carlos Coverley, Rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, [55] 


Para o Rio de Janeiro. 


=. Samrá no dia 27 do corrente 
a barca FLOR DE. S. SIMÃO. 
Roga-se aos snrs. passageiros 
queiram liquidar suas passagens com An- 
tonio Pinto Machado, praia Miragayan.º 43; 
e aos snrs. carregadores mandarem o resto da 
carga e seus conhecimentos até o dia 20. 


[51] 


Para o Rio de Janeiro. 
A GALERA CAMPOS 4.º 

=. Sahirá no dia 12 de Fevereiro, 
» dando o tempo e abarra lugar. 
É Ainda recebe alguns passagei- 
Tos, e para o seu ajuste podem dirigir-se 
ao Caixa João Eduardo dos Santos em Mi- 
ragaian º 157. [827] 


Paraa Bahia. 
O BRIGUE FELIZ AMERICANO. 
: SammA' com brevidade, quem 
no mesmo quizer carregar ou 
hir de passagem dirija-se a João 
os Suntos , na praia de Miragaia 
[337] 


n.º 157. 


Para a Bahia. 
Var. sahircom brevidade, o pa- 
tacho brazileivo TRES, AMIGOS, 
quem no mesmo quizer carregar 
ou lar de passagem dirija-se a João. Adrião 
da Rocha na rua noya dos Inglezes n.º. 18 


e 19. [50] 
Para o Rio de Janeiro. 


À Barca Tamega, cap. Oliveira, 
sahe impetrivelmente no fim 
me, do corrente mez —(dando o tem- 
Do lugar), linda recebe alguma eargá miu- 
day passageiros, trata-se com José Ber- 
nardo da Silva Medon, escriptorio em Ci- 
ma do Muro da Lada on 2255 6 257. — 
Precisa-se de um snr. cirrurgião. - [38] 
eme Dm 


R. THEATRO DES. JOAO. 


COMPANHIA ITALIANA. 

Sexta fera, 26 de Janeiro: ' 
5.º RECITA DO 4.gpgo o oo 

LUCIA DE LAMERMOOR | 
Principiará às 7 horas e méia. 


Editor Responsavel, B. J. V, MURTA. 
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